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O ONU-Habitat em Alagoas

A parceria entre o Governo do Estado de Alagoas e ONU-Habitat foi firmada em 2017 no 

âmbito do projeto “Prosperidade Urbana Sustentável e Inclusiva no Estado de Alagoas: Uma 

Iniciativa Integrada”

A primeira fase do projeto (2017-2020) foi estruturada em 3 Eixos:

• Dados e Informações: análises, indicadores, diagnósticos e mapeamentos

• Estratégias e Soluções: diretrizes e recomendações

• Capacidades e Oportunidades: capacitação, intercâmbios e parcerias

Para acessar os produtos resultantes desse projeto, visite o Portal Alagoas em Dados e 

Informações.

https://dados.al.gov.br/catalogo/organization/onu-habitat
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O ONU-Habitat em Alagoas (1ª fase)

Dados e 
Informações

Análises, indicadores, 
diagnósticos e mapeamentos

Eixo 1

Capacidades e 
Oportunidades

Capacitação, intercâmbios 
e parcerias

Eixo 3

Estratégias e 
Soluções

Diretrizes e 
recomendações

Eixo 2
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O ONU-Habitat em Alagoas (1ª fase)

Produtos do Eixo 1 (Dados e Informações)

1. Índice de Prosperidade de Maceió

2. Mapa Rápido Participativo (MPR) das 100 grotas de Maceió

3. Perfil socioeconômico dos moradores de grotas de Maceió

4. Diagnóstico participativo e analítico da segurança urbana

5. Perfil e percepções de turistas nos municípios de Maceió, Maragogi, São Miguel dos Milagres, 
Penedo e Piranhas

6. Relatório sobre cadeia de valor do turismo nos municípios de Maceió, Maragogi, São Miguel 
dos Milagres, Penedo e Piranhas

7. Nota Técnica – Assentamentos precários de Maceió e a COVID-19
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O ONU-Habitat em Alagoas (1ª fase)

Produtos do Eixo 2 (Estratégias e Soluções)

1. Recomendações para melhorias habitacionais nas grotas de Maceió

2. Estratégias para prevenção e melhoramento das grotas de Maceió

3. Estratégias para a segurança urbana e prevenção ao crime

4. Estratégias para o desenvolvimento da atividade turística nos municípios de Maceió, Maragogi, 
São Miguel dos Milagres, Penedo e Piranhas
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O ONU-Habitat em Alagoas (1ª fase)

Produtos do Eixo 3 (Capacidades e Oportunidades)

1. Programa de capacitação e treinamento dos servidores do estado de Alagoas

• Workshops realizados:

• Assistência Técnica para Melhorias Habitacionais

• Compatibilizando a gestão pública do Governo do Estado de Alagoas com os Objetivos 
de Desenvolvimento Sustentável (ODS)

• Construindo capacidades: A Nova Agenda Urbana e o desenvolvimento do estado de 
Alagoas



Maceió e os assentamentos precários 
nas grotas
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Assentamentos precários em Maceió

Maceió, capital do estado de Alagoas, abriga pouco 
mais de 1 milhão de habitantes, um terço da 
população do estado;

O município tem o menor Índice de Desenvolvimento 
Humano Municipal (0,721) (PNUD, 2010) e a mais alta 
taxa de extrema pobreza (8%) entre capitais (PNAD 
Contínua, 2018);

Cerca de 12% da população vive em aglomerados 
subnormais (CENSO, 2010) e apenas 44,61% do esgoto 
é tratado (SNIS, 2018).

Fonte: ONU-Habitat, 2019.
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Assentamentos precários em Maceió

Fonte: Nota Técnica – População das grotas de Maceió, ONU-
Habitat, 2019.

O que são grotas? 

• São ravinas ou vales sinuosos que cortam todo o 
território das cotas mais altas do município – o 
chamado “tabuleiro” – e que funcionam como calhas 
naturais de escoamento de águas pluviais que caem 
nessa região e seguem para a planície litorânea e 
lagunar localizadas nas cotas mais baixas da cidade; 

• Esse papel ambiental fundamental as caracterizam 
como territórios sensíveis e estratégicos para a gestão 
das águas e recursos hídricos da cidade.

https://dados.al.gov.br/catalogo/dataset/grotas-dados-informacoes-qualificadas/resource/6e738455-e9a8-4d47-a7aa-6227dbca21a2
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Ewelyn Lourenço, Grota Santa Helena, 2020
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Programa Vida Nova nas Grotas, Governo de Alagoas, 2016

ONU-Habitat Brasil,2018 



A metodologia do 
Mapa Rápido Participativo (MRP)



15

Mapa Rápido Participativo - metodologia

Onde o MRP surgiu?

• O Mapa Rápido Participativo (MRP) foi criado 
em 2012 pelo Instituto Pereira Passos (IPP), 
autarquia municipal da Prefeitura da Cidade do 
Rio de Janeiro, como um dos instrumentos de 
diagnóstico e monitoramento dos territórios 
com Unidades de Polícia Pacificadora (UPP). 

• A metodologia foi implementada no âmbito do 
programa Rio+Social, uma iniciativa 
multidisciplinar coordenada pelo IPP em 
parceria com o ONU-Habitat.

Instituto Pereira Passos
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Mapa Rápido Participativo - metodologia

ONU-Habitat Brasil

O que é o MRP?

• É uma metodologia de pesquisa qualitativa de produção de dados primários sobre as condições urbanas de 
assentamentos precários baseada em um processo sistemático de mapeamento de precariedades que visa 
ressaltar similaridades e diferenças dentro de um mesmo assentamento e entre assentamentos diferentes;

• Por meio de um processo de padronização, os dados qualitativos coletados de cada assentamento são 
transformados em variáveis, indicadores e índices quantitativos que permitem comparar territórios diferentes 
a partir de uma mesma métrica, produzindo diagnósticos mais objetivos e transparentes das condições de 
cada assentamento;

• A partir dessa abordagem, é possível criar parâmetros de priorização para intervenções que apontem quais são 
os territórios mais vulnerabilizados;

• O MRP não produz dados domiciliares ou socioeconômicos dos moradores; apenas aspectos urbanos e 
territoriais são coletados pela metodologia.
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Mapa Rápido Participativo - metodologia

ONU-Habitat Brasil

Serviços e aspectos urbanos avaliados pelo MRP:

1. Sinalização das vias e serviços postais
2. Infraestrutura para mobilidade
3. Acesso aos meios de transporte coletivo
4. Padrão das moradias
5. Abastecimento de água
6. Esgotamento sanitário
7. Drenagem de águas pluviais 
8. Coleta de lixo e limpeza urbana
9. Fornecimento de energia elétrica
10. Iluminação pública
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Mapa Rápido Participativo - metodologia

ONU-Habitat Brasil

Por que o MRP é importante? 

• As favelas e demais assentamentos precários são historicamente retratados como espaços 
homogêneos, onde as precariedades urbanas seriam uniformemente distribuídas no espaço. Na 
realidade, esses assentamentos são bastante diversos e heterogêneos e mapear essas 
características permite uma intervenção urbana mais assertiva;

• O MRP produz dados desagregados a uma escala menor que a da comunidade com rapidez e 
baixo custo, permitindo planejar tanto intervenções pontuais de pequena escala, quanto 
comparações mais abrangentes entre inúmeros assentamentos para intervenções de maior escala;

• O MRP produz dados e informações espacializados sobre o acesso e qualidade dos diferentes 
serviços urbanos básicos, trazendo uma dimensão territorial importante sobre essas 
infraestruturas urbanas.
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Mapa Rápido Participativo - metodologia

Como o MRP é implementado?

• A equipe de campo é guiada por um caderno contendo perguntas 
estruturadas com categorias de respostas fechadas que devem ser 
respondidas pelos próprios pesquisadores sobre os 10 temas listados 
anteriormente.

• Na primeira etapa, a equipe de campo percorre todo o território do 
assentamento observando aspectos visíveis dos serviços urbanos (por 
exemplo, presença e conservação das infraestruturas). 

• Os aspectos não-visíveis (por exemplo, qualidade e frequência desses 
serviços) são elucidados por meio de rápidas entrevistas com os 
informantes-chave - guias e/ou moradores antigos conhecedores da 
comunidade.

ONU-Habitat Brasil, 2018
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Mapa Rápido Participativo - metodologia

• Essa observação empírica permite subdividir já nesse primeiro 
momento o território em microáreas, porções menores dentro 
de um mesmo assentamento que são homogêneas internamente 
e que contrastam com seu entorno. 

• Os limites das microáreas são anotados, de forma a permitir, 
posteriormente, a produção georreferenciada de mapas. A 
microárea é a menor unidade de análise do MRP, portanto, todas 
as perguntas do caderno de campo são respondidas após a 
divisão do assentamento, tomando-as como referências para as 
respostas.

• Esse processo de coleta de dados é feito de forma sistemática, 
permitindo uma padronização das respostas que dará origem a 
variáveis, indicadores temáticos e um índice geral que apontam o 
grau de precariedade de cada microárea.

ONU-Habitat Brasil, 2018
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VARIÁVEIS 
(exemplos)

p4_5_1 - O fornecimento de 

energia elétrica nos 

domicílios é feita:

p4_5_2 - Há interrupções no 

fornecimento de energia 

elétrica na maioria dos 

domicílios?

INDICADORES
TEMÁTICOS

1. Sinalização das vias e serviços 
postais

2. Infraestrutura para mobilidade
3. Acesso aos meios de transporte 

coletivo
4. Padrão das moradias
5. Abastecimento de água
6. Esgotamento sanitário
7. Drenagem de águas pluviais 
8. Coleta de lixo e limpeza urbana
9. Fornecimento de energia 

elétrica
10. Iluminação pública

ÍNDICES DAS 
CONDIÇÕES GERAIS

Mapa Rápido Participativo - metodologia
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Mapa Rápido Participativo - metodologia

ONU-Habitat Brasil

Em suma, quais são os objetivos do MRP? 

• Mapear as heterogeneidades dentro e entre os territórios por meio da identificação de 
microáreas e seu georreferenciamento;

• Gerar dados descritivos temáticos para cada microárea que forneçam conteúdo qualitativo às 
avaliações e aos diagnósticos a serem realizados;

• Gerar indicadores temáticos e gerais para cada microárea, a fim de gerar comparabilidade;

• Permitir o monitoramento dos avanços e retrocessos por meio de atualizações periódicas dos 
dados.
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Mapa Rápido Participativo - metodologia

Produtos elaborados em Maceió

Produtos por grota
1 Relatório descritivo

20 Mapas auxiliares
10 Mapas de indicadores temáticos
1 Mapa de condições gerais

Total de produtos (100 grotas)
100 Relatórios descritivos

2.000 Mapas auxiliares
1.000 Mapas de indicadores temáticos

100 Mapas de condições gerais

+
• Bases de dados quantitativas; 

• Arquivos espaciais com as delimitações georreferenciados de cada grota e suas microáreas;

• Metadados, manuais de padronização e planilhas de cálculo.



Produtos do MRP -
exemplo da grota da Alegria, Maceió
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Mapa Rápido Participativo da grota da Alegria

Grota da Alegria

• Conhecida popularmente como grota Belo Jardim, a grota da Alegria é um 
aglomerado subnormal demarcado e nomeado oficialmente pelo IBGE no 
Censo de 2010;

• Localizada no bairro do Benedito Bentes, tem 0.936 km2 e fica 
aproximadamente 12 km distante do centro de Maceió, próxima à divisa 
com o município de Rio Largo;

• De acordo com o Censo de 2010, possui 7.574 moradores e 2.055 
domicílios;

• Foi subdivida em 7 microáreas pelo MRP.

A seguir, exemplos dos produtos do MRP elaborados 
para a grota da Alegria

Fonte: Painel da Nota Técnica Assentamentos 
precários de Maceió e a COVID-19, ONU-
Habitat, 2020.

https://bit.ly/MAPACOVID19
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Relatório descritivo da grota da Alegria - descrição geral
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Relatório descritivo da grota da Alegria - descrição de cada microárea
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Mapa das condições gerais na grota da Alegria
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Mapa temático da grota da Alegria - sinalização das vias e serviços postais
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Mapa temático da grota da Alegria - infraestrutura para mobilidade
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Mapa temático da grota da Alegria - transporte
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Mapa temático da grota da Alegria - padrão construtivo das moradias
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Mapa temático da grota da Alegria - água
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Mapa temático da grota da Alegria - esgoto
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Mapa temático da grota da Alegria - drenagem
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Mapa temático da grota da Alegria - lixo



37

Mapa temático da grota da Alegria - energia elétrica
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Mapa temático da grota da Alegria - iluminação pública
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Alguns exemplos de mapas auxiliares sobre o tema do esgotamento sanitário

Cobertura de esgotamento sanitário Qualidade da rede de esgotamento 
sanitário

Problemas relacionados ao 
esgotamento sanitário

Mapa Rápido Participativo da grota da Alegria
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Alguns exemplos de mapas auxiliares sobre o tema lixo

Presença de lixo no meio das 
habitações e espalhado 

Problemas de acúmulo de lixo Tempo de acesso até o local de 
coleta de lixo mais próximo 

Mapa Rápido Participativo da grota da Alegria
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Alguns exemplos de mapas auxiliares sobre os temas transporte e mobilidade

Cobertura e qualidade da 
pavimentação das vielas, becos e 

escadarias 

Distância até o ponto de transporte 
público mais utilizado 

Cobertura e qualidade de 
pavimentação das vias carroçáveis

Mapa Rápido Participativo da grota da Alegria



Exemplos de aplicações práticas do 
MRP das grotas de Maceió 
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• Documento elaborado para apoiar o Governo do Estado 
de Alagoas no enfrentamento da pandemia da COVID-
19 com dados e informações que permitissem a 
formulação de respostas rápidas e a priorização de 
territórios e ações específicas para os assentamentos 
precários de Maceió.

• Fontes dos dados:
▪ Mapa Rápido Participativo das grotas de Maceió;
▪ Perfil Socioeconômico dos moradores das grotas 

de Maceió;
▪ Censo Demográfico 2010. 

Disponível em: Portal Alagoas em Dados e Informações.

Nota Técnica - Assentamentos precários 
de Maceió e a COVID-19

https://dados.al.gov.br/catalogo/dataset?q=onu+habitat
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Nota Técnica - Assentamentos precários 
de Maceió e a COVID-19

Painel de dados – lista de camadas de 
dados espaciais:

• Índice de Vulnerabilidade das Grotas à 
COVID-19

• Frequência do abastecimento de água 
nas 100 grotas

• Frequência da interrupção do 
abastecimento de água nas 100 grotas

• Densidade do padrão construtivo nas 
100 grotas

• Infraestrutura de coleta de esgoto nas 
100 grotas
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Nota Técnica - Assentamentos precários 
de Maceió e a COVID-19

• Porcentagem de moradores com mais 
de 50 anos nos 95 aglomerados 
subnormais (grotas e favelas)

• Razão moradores por domicílio nos 95 
aglomerados subnormais (grotas e 
favelas)

• Localização de todos os espaços 
públicos abertos

• Localização de todos os hotéis e 
pousadas

Acesso ao Painel: bit.ly/MAPACOVID19

http://bit.ly/MAPACOVID19
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Alta vulnerabilidade

Baixa a média 
vulnerabilidade

Todos os dias, 24h

Todos os dias, horários 
limitados

Dia sim, dia não

Índice de Vulnerabilidade 
Grotas à COVID-19 

Frequência de abastecimento 
de água 
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Sem interrupções/ 
excepcionalmente

Até 1 vez por mês 

Pelo menos 1 vez 
por semana semana

Pouco adequado

Médio adequado

Muito adequado

Infraestrutura de esgoto

Frequência de interrupção do 
abastecimento de água
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Instalação de pias comunitárias 
nas grotas de Maceió

A campanha “Uma Mão Lava Outra” lançada 
nacionalmente pela Habitat pela Humanidade Brasil 
teve por objetivo facilitar o acesso a água e sabão em 
espaços públicos a pessoas que vivem em situação de 
vulnerabilidade por meio de uma solução de baixo 
custo.

A escolha dos locais de instalação dos hidropontos foi 
apoiada pelos dados do MRP das grotas de Maceió, 
que apontou as grotas onde existem as piores 
condições de abastecimento de água.

Aqui Fora e Ideal, 2020

https://habitatbrasil.org.br/
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Instalação de pias comunitárias 
nas grotas de Maceió

Parceiros: Habitat para Humanidade Brasil, Coletivo Aqui Fora, 
Instituto para o Desenvolvimento das Alagoas (IDEAL) e ONU-
Habitat.

10 assentamentos beneficiados: Grota da Alegria, Grota Alto 
da Boa Vista, Grota do Canaã, Grota do Cigano, Grota Poço 
Azul, Grota Santa Helena, Vila Emater, Vila Brejal, Vale do 
Reginaldo e Comunidades Otacílio de Holanda e Portelinha.

Estimativa da população beneficiada: 24.805 pessoas em 8 
assentamentos.

https://www.instagram.com/aqui.fora/
https://www.instagram.com/institutoidealal/
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Aqui Fora e Ideal, 2020

Aqui Fora e Ideal, 2020

Aqui Fora e Ideal, 2020
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Obrigada/o!

www.unhabitat.org
51


